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       A utilização do canal óptico em sistemas de comunicação de elevado ritmo de transmissão,

apresenta vantagens relativamente a sistemas tradicionais de comunicação. Essas vantagens são

nomeadamente, uma largura de banda potencialmente superior, tamanho e peso menores, perdas

inferiores, imunidade às interferências, isolamento eléctrico, segurança do sinal e custo menor.

       O desenvolvimento tecnológico na produção de fibras e o aparecimento de amplificadores de

fibra dopada de Érbio (EDFA) permitiu reduzir a importância da atenuação óptica no desempenho

dos sistemas, surgindo a dispersão e os efeitos não lineares como factores limitativos do aumento da

capacidade dos sistemas. Com o início do  estudo e desenvolvimento de sistema de comunicação

óptica baseados em solitões, nos quais existe um balanço entre os efeitos lineares e não lineares, o

estudo das propriedades não lineares na fibra óptica ganhou uma importância acrescida.

       Neste trabalho foram estudados os efeitos lineares e não lineares numa fibra óptica monomodo.

As propriedades lineares dominantes são a atenuação, a dispersão cromática e a birrefrigência.

Tendo sido consideradas as seguintes propriedades não lineares: índice de refracção não linear, a

difusão de Brillouin e a difusão de Raman.

       As figuras 1 e 2 mostram resultados experimentais obtidos na medição do efeito de Brillouin,

respectivamente o threshold de potência imposto pela difusão de Brillouin e o desvio de frequência

óptica da radiação difundida.
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 Figura 1 – Threshold de potência. Figura 2 - Desvio de frequência óptica.

       São apresentados as técnicas laboratoriais utilizadas neste estudo bem como os resultados

obtidos. É ainda apresentado um modelo da fibra em função dos parâmetros obtidos.
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